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Apresentação

Este heterogêneo livro é composto por 19 textos completos e atuais sobre 
estudos interdisciplinares em ciências biológicas, saúde, engenharias e gestão, or-
ganizados a partir dos trabalhos apresentados no III Seminário de Pesquisa, Pós-
-Graduação e Inovação (III SPPGI), da Regional Catalão da Universidade Federal 
de Goiás (UFG-RC) e produzido com financiamento da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG). De modo a facilitar a identificação dos 
trabalhos por similaridades entre essas diferentes áreas do conhecimento, o livro 
foi dividido em três partes: a primeira é composta por trabalhos da área de admi-
nistração e gestão organizacional; na Parte II estão aqueles relacionados às áreas 
biológicas e saúde; e, por fim, na última estão os trabalhos das engenharias.

Os trabalhos da Parte I apresentam, em sua maioria, fundamentação por 
revisões bibliográficas acerca das temáticas da administração e gestão organiza-
cional. Introduz essa parte o capítulo “Administração da produção nas organiza-
ções: uma breve revisão teórica”, por meio do qual os autores buscaram transmi-
tir os aspectos relevantes da dinâmica organizacional em relação à produtividade, 
qualidade, sistemas de produção e gestão organizacional. O capítulo seguinte, 
“Análise bibliométrica do comportamento do consumidor”, traz abordagens so-
bre o comportamento do consumidor quanto ao processo de decisão de compra, 
tendo em vista a competitividade presente no mercado. Os autores do Capítulo 
3 realizaram uma “Análise do histórico de desenvolvimento de modelos de apa-
relho de Inderbitzen para a confecção de tabelas comparativas”, apresentando 
o andamento do aparelho desde a sua criação, em 1961, até novas propostas de 
equipamentos idealizadas por pesquisadores brasileiros.

Os Capítulos 4, 5, 6 e 8, respectivamente, “Barreiras para implantação e ma-
nutenção das práticas de Green Supply Chain Management”, “Desenvolvimento 
de um instrumento de pesquisa quanto à coordenação das práticas de Green Su-
pply Chain”, “Ferramental de diagnóstico de práticas em Green Supply Chain 
Management” e “Proposta de um modelo de indicadores de desempenho para a 
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Green Supply Chain Management” trazem, em síntese, informações sobre orga-
nizações de múltiplos segmentos da indústria mundial baseadas em Green Supply 
Chain Management (GSCM), que inclui a implantação e conjunto de ferramen-
tas para diagnosticar com eficiência o uso de práticas de GSCM por cadeias de 
suprimentos, além de desenvolverem uma proposta de modelo de indicadores de 
desempenho aplicados à GSCM baseada nos modelos encontrados na literatura.

O Capítulo 7, “Política econômica do FPM – 2005 a 2014: uma análise dos 
repasses aos municípios de Catalão-GO e Rio das Ostras-RJ”, apresenta uma 
análise comparativa do Fundo de Participação dos Municípios (FPM) a fim de 
demonstrar como ocorre a alocação dos recursos captados pelo governo na forma 
de tributos e impostos e a distribuição aos entes federativos desses municípios. 
Finalizando a primeira parte, o Capítulo 9, sobre “Redes sociais no Ensino Su-
perior: uma visão da teoria contingencial”, fez um mapeamento dos trabalhos 
publicados pela Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Adminis-
tração (ANPAD) e pelo Encontro de Estudos Organizacionais (EnEO) sobre as 
redes sociais e suas influências no Ensino Superior no Brasil.

A Parte II inicia com o Capítulo 10, “Coliformes termotolerantes em águas 
pluviais recebidas pelo Ribeirão Pirapitinga no município de Catalão-GO”, no 
qual os autores buscaram determinar a densidade populacional de coliformes ter-
motolerantes em águas pluviais direcionadas ao Ribeirão Pirapitinga na área cen-
tral de Catalão-GO. No capítulo seguinte, “Etnobotânica de Kielmeyera coriacea 
Mart e Zucc”, foi realizado um levantamento etnobotânico da espécie medicinal 
Kielmeyera coriacea Mart e Zucc por meio de entrevistas com moradores do mu-
nicípio de Goiandira-GO.

Ensaios a partir da cultura vegetal e animal são apresentados nos capítulos 
seguintes. No estudo sobre a “Germinação e desenvolvimento in vitro de Bras-
savola tuberculata Hook”, descrito no Capítulo 12, os autores analisaram o es-
tabelecimento, in vitro, da espécie de orquídea Brassavola tuberculata por meio 
de semeadura assimbiótica visando sua conservação. No Capítulo 13, “Método 
simples e rápido para detecção de RNA do vírus da dengue a partir de meio de 
cultura”, os autores apresentam brevemente uma metodologia alternativa para a 
conversão de RNA viral em cDNA, utilizando o meio de cultura celular direta-
mente na Transcrição Reversa, com o objetivo de diminuir o tempo, os custos do 
processo de extração e a degradação do RNA alvo. 

Considerando-se as questões ambientais, os autores do Capítulo 14 ini-
ciam a Parte III desta obra apresentando alternativas para o “Aproveitamento 
do rejeito da mineração de calcário utilizando a briquetagem como processo de 
aglomeração”. O Capítulo 15 aborda a “Flotação de apatita utilizando óleo de 
pinhão-manso”, em que esse óleo extraído por prensagem foi utilizado como 
coletor alternativo em testes de microflotação. De forma semelhante, o Capítulo 
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16 traz uma abordagem sobre a “Microflotação de apatita com óleos da polpa e 
da castanha de macaúba”, em que os autores demonstraram, por meio de ensaios 
de microflotação em tubo de Hallimond, o potencial de utilização dos óleos de 
macaúba na flotação de apatita.  

Uma “Modelagem hidráulica da rede de abastecimento de água no bairro 
Pontal Norte, Catalão-GO” está apresentada no Capítulo 17, no qual se realizou 
um estudo sobre a avaliação da rede de abastecimento de água potável no refe-
rido bairro utilizando o software EPANET 2.0. No Capítulo 18, “Otimização 
do espaço arquitetônico prisional: mapeamento sistêmico e projeto”, os autores 
propuseram uma otimização do espaço físico de uma penitenciária, de acordo 
com os dados bibliográficos nacionais e internacionais que norteiam a elaboração 
de projetos de edificações prisionais, em função do crescente aumento do déficit 
de vagas no sistema carcerário brasileiro. Finalizando a coletânea e a Parte III, 
o Capítulo 19 traz uma “Revisão de heurísticas para minimização do tempo de 
fluxo em sistemas flow shop com tempos de setup”, abordando problemas de 
programação em flow shop para minimização do tempo de fluxo (flow time) com 
tempos de setup dependente ou independente da sequência das tarefas. 

Acreditamos que os trabalhos que compõem esta obra servirão de auxílio 
para consulta bibliográfica e proposição de novos estudos, bem como para des-
pertar discussões acerca dos temas abordados. Boa leitura!

Os organizadores
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